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ANTES DA CELEBRAÇÃO  

1. Leitura orante dos textos bíblicos  

Ler, primeiro, o Evangelho, de Lucas 2,16-21, e 

conversar sobre o que chamou a atenção no texto. Em 
seguida, ler a primeira leitura, de Números 6,22-27, 

o Salmo responsorial, 67(66), e a segunda leitura, 
de Gálatas 4,4-7. A partir disso, observar: como 

esses textos estão combinando com o Evangelho? 

2. Para ajudar na compreensão dos textos  

Após terem recebido o anúncio do anjo, os pastores 

vão a Belém comprovar a mensagem. Ao ver o 
menino, contaram o que lhes fora dito sobre ele. E 

todos que ouviram os pastores ficaram maravilhados 

com aquilo que contavam. E os pastores retornaram 
glorificando a Deus por tudo o que tinham visto e 

ouvido. Um verdadeiro anúncio pascal no meio da 
noite. Quando se completaram oito dias, o recém-

nascido, mediante o rito da circuncisão, entra na 
aliança de Abraão e recebe o nome de Jesus (= 

Salvador), indicando a sua missão. Realiza-se, em 

Jesus, a antiga bênção judaica, com a qual se 
encerravam as ações litúrgicas do templo de 

Jerusalém (1ª leitura). A revelação chega à plenitude 

em Jesus Cristo (2ª leitura).  

3. Perspectiva para a homilia 

O Evangelho relata uma verdadeira explosão de 
alegria. Em meio a todo esse movimento, Lucas chama 

a atenção para a atitude de Maria: guardava todos os 
fatos no coração, relacionando a pequenez e a 

grandeza do recém-nascido. Venerada sob o título de 
Mãe de Deus pelos cristãos do Ocidente, e Portadora 

de Deus pelos cristãos do Oriente, Maria torna-se, 

desta forma, a nova Eva, a nova mãe dos viventes, o 
modelo da Igreja que gera novos filhos e filhas de 

Deus. Santo Ambrósio, no século IV, dirigindo-se a 
uma comunidade dizia: Todo o que crê se engravida e 

gera o Verbo de Deus em seu coração. [...] Se pela 

carne, uma só é a mãe de Cristo, pela fé, Cristo é fruto 
de todos”. E Santo Atanásio: “O Verbo de Deus veio 

em auxílio da descendência de Abração, como diz o 
apóstolo. Por isso devia fazer-se em tudo semelhante 

aos irmãos (Hb 2,16-17) e assumir um corpo 

semelhante ao nosso. Eis por que Maria está 
verdadeiramente presente neste mistério; foi dela que 

o Verbo assumiu, como próprio, aquele corpo que 

havia de oferecer por nós”.  

Em nossa celebração, tal como Maria, guardemos no 
coração a palavra que escutamos e confiemos à sua 

prece este novo ano que começa, com todos os 

desafios e esperanças. 

 

 

NA CELEBRAÇÃO 

1. CHEGADA  Cantos de Taizé: 

Alegrai-vos todos, toda a gente,   
ao Senhor, nosso Deus, com amor servi!  

Aleluia, aleluia, com amor servi. (bis) 

2. CANTO DE ENTRADA  
Entrada: “Nasceu-nos, hoje, um menino” CD Paulus, Liturgia V., 
faixa 6 ou “Salve, ó santa mãe de Deus” (H 1, p. 28).  

3. SINAL DA CRUZ E SAUDAÇÃO 

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

Amém. 

Que a paz do Senhor Jesus esteja com vocês! 
Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de 

Cristo! 

4. SENTIDO DA CELEBRAÇÃO E RITO DA PAZ 
Quem coordena com breves palavras, introduz o sentido da 

celebração: 

Neste oitavo dia do Natal, recordamos o santo nome 
de Jesus, que invocamos como nosso Salvador. 

Contemplamos o mistério do Verbo em nossa 
humanidade, Filho de Deus, nascido de Maria, imagem 

da Igreja peregrina. 

5. GLÓRIA 
CD Paulus, partes fixas, faixa 11. Glória, glória nas alturas, H 1, p. 

51; Glória a Deus no mais alto dos céus, H 1,  p. 50. 

6. ORAÇÃO  

Oremos ao Senhor... [breve silêncio] 
Ó Deus, promessa de paz,  

por Maria, mãe de Jesus,  

deste a toda humanidade a vida plena e a paz.  
Nas lutas e desafios da vida, dá-nos a graça  

de contar sempre com sua intercessão,  
já que nos trouxe o autor da vida,  

Jesus Cristo, teu filho e nosso Senhor,  

por quem te pedimos  

na unidade do Espírito Santo.  Amém. 
Seguir as leituras do respectivo domingo ou festa, no lecionário 
dominical. 

7. PRIMEIRA LEITURA 

8. SALMO RESPONSORIAL- Salmo Responsorial 67(66): Que 

Deus nos dê a sua graça e a sua bênção. 

9. SEGUNDA LEITURA    

10. ACLAMAÇÃO - CD Paulus, Liturgia V. 

Aleluia! Outrora Deus falou pelos profetas: nestes 

tempos derradeiros nos falou pelo seu Filho  
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis) 

Eis que um santo dia resplandece,  

nações, vinde, adorai! 

11. EVANGELHO Lucas 2,16-21 

Leitura do Evangelho segundo Lucas.   
Naquele tempo: 16Os pastores foram às pressas a 

Belém e encontraram Maria e José, e o recém-nascido, 



deitado na manjedoura. 17Tendo-o visto, contaram o 
que lhes fora dito sobre o menino. 18E todos os que 

ouviram os pastores ficaram maravilhados com aquilo 

que contavam. 
19Quanto a Maria, guardava todos estes fatos e 

meditava sobre eles em seu coração. 20Os pastores 
voltaram, glorificando e louvando a Deus por tudo que 

tinham visto e ouvido, conforme lhes tinha sido dito. 
21Quando se completaram os oito dias para a 
circuncisão do menino, deram-lhe o nome de Jesus, 

como fora chamado pelo anjo antes de ser concebido. 

Palavra da Salvação. 

12. HOMILIA   

13. CREIO 

14. PRECES  

Roguemos a Cristo, que nasceu de Maria, e digamos: 

Filho de Maria, escuta-nos. 

- Cristo, nascido de Maria, filho admirável, príncipe da 

paz, dá ao nosso mundo a paz. 

- Pelo teu nascimento elevaste a natureza humana, 

dá-nos a graça de reconhecer-te em cada pessoa.  

- Filho de Deus, teu reino é de justiça e paz, anima-

nos a trabalhar pela paz e pela unidade. 

Preces espontâneas... quem preside conclui: 

Recebe, ó Pai, as nossas preces, em nome de Jesus, 

nosso Senhor. Amém. 

15.  COLETA FRATERNA  

É o momento de trazer donativos ou o dízimo para as 
necessidades da comunidade, enquanto a assembleia canta: 
É natal de Jesus, HL 1, P. 68; nas terras do oriente, CD 
Paulus, litrugia V, faixa 10. 

16. AÇÃO DE GRAÇAS  

Terminada a coleta todos/as se levantam, quem preside se aproxima 
do altar e dá início à ação de graças. 
[Se houver comunhão eucarística, antes da ação de graças, os/as 
ministros/as trazem o pão consagrado para o altar].  
Quem preside faz o convite, depois diz a oração intercalando com o 
refrão da assembleia:   

O Senhor esteja com vocês. 

Ele está no meio de nós! 

Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 

É nosso dever e nossa salvação! 

É prazer para nós, Deus do universo,  
te louvar e te agradecer.  

Antes que nos aproximássemos de ti,  

tu te fizeste próximo de nós,  
igual a nós na humanidade de Jesus,  

para nos fazer participar da tua glória.  

Glória a Deus nos mais alto dos céus! 

Com os anjos que anunciaram  
o seu nascimento em Belém, nós te bendizemos 

porque hoje, realiza-se o maravilhoso encontro  

entre o céu e a terra para conduzir todos os viventes  
à intimidade da tua comunhão.  

Tornando-se humano entre nós,  
a nossa humana natureza  

recebe uma incomparável dignidade.      

Glória a Deus nos mais alto dos céus! 

Envia sobre nós o teu Espírito,   

apressa o tempo da vinda do teu reino,  

e recebe o louvor de todo o universo  
e de todas as pessoas que te buscam,  

em nome de Jesus, por quem oramos  

com as palavras que ele nos ensinou:  

Pai nosso..., pois vosso é o reino, o poder e a glória 

para sempre. 

17. ABRAÇO DA PAZ 
Quem coordena sugerindo que todos se deem as mãos, faz o 
seguinte convite:  

Recordemos pessoas, lugares, famílias que estão 
vivendo situações de conflito e oremos pela paz.  

Breve silêncio 

Renovando o nosso desejo de sermos pessoas de paz, 

demos uns aos outros, de todo coração, o abraço da 
paz.  

Não havendo comunhão, passa-se daqui, para a oração final (n. 19). 

18.  COMUNHÃO 

Quem preside diz: 

Relembrando de Jesus que, muitas vezes, reuniu-se 
com os seus para comer e beber, revelando que o teu 

reino havia chegado,  
nós também nos alegramos com ele nesta mesa.  

E tomando nas mãos o pão consagrado, acrescenta: 

Hoje desceu do céu a verdadeira paz. Eis o Cordeiro 

de Deus, que tira o pecado do mundo! 
Senhor, eu não sou digno(a)... 

Canto de Comunhão: CD Paulus, Cânticos do Evangelho v. 1 

 “Jesus Cristo, ontem e hoje” (H 1, p. 17) ou “Maria 

guardava”  
Silêncio...  

19. ORAÇÃO   

Ó Deus da vida, tu firmaste a nossa fé  

com esta celebração do natal do Senhor.  

Faze que brilhe em nossa vida  
o mistério da fé que refulge em nossos corações.  

Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 

Comunicações e avisos 

20. BÊNÇÃO 

O Deus de toda a claridade nos ilumine com a luz de 

Jesus Cristo e nos faça caminhar como filhos e filhas 

da luz, agora e sempre! Amém. 

Abençoe-nos o Pai e o Filho e o Espírito Santo. 

Amém. 
Vamos em paz e o Senhor nos acompanhe.  

Graças a Deus.  

21. Procissão ao presépio  
Canto: cristãos vinde todos, CD Paulus, Liturgia V, faixa 4. É natal 
de Jesus, H1, p. 68. 
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durante todo o ano litúrgico.  
www.apostoladolitúrgico.com.br 

 

 

http://www.apostoladolitúrgico.com.br/

